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Resumo 

 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) do Município de São Paulo (MSP) a partir de 2013 propõe um 

modelo de atenção à saúde baseado no resgate dos princípios fundamentais do Sistema Único de Saúde 

(SUS): universalidade, integralidade e equidade. Esse desafio tem repercussão em toda organização dos 

serviços de saúde, principalmente em relação ao papel da Atenção Básica (AB) que tem como objetivo 

ser o primeiro, principal e continuado espaço de cuidado aos problemas mais prevalentes de 

determinada população. Em outubro de 2014, com o propósito de aprimorar a qualidade do atendimento 

ao usuário, junto a Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo (SDTE) foi 

desenhado um projeto que levasse em conta que: 25% da população atual composta por jovens de 15 a 

29 anos, e dentre estes se constata a existência de alto número de jovens com ensino médio e superior 

incompletos, expressando a dificuldade em conciliar os estudos e o trabalho. A grande maioria dos 

jovens paulistanos, 76%, vive em famílias que ganham entre 1,5 e 3 salários mínimos. Diante deste 

quadro é de fundamental importância a aproximação dos/as jovens dos Serviços e Políticas Públicas, 

assim o Projeto Jovem SUS foi instituído em 256 Unidades Básicas de Saúde - UBS, consideradas 

prioritárias, com a participação de 800 jovens, sendo quatro por UBS. 

 

OBJETIVOS 

 

Preparar jovens para a formação da cidadania em saúde e para o mundo do trabalho, e neste sentido a 

Secretaria Municipal de Relações Internacionais e Federativas a “São Paulo Aberta” vem compor o 

processo formativo desses jovens, por meio de um conjunto o de iniciativas articuladas de 

transparência, participação, inovação e integridade nas políticas públicas para: ampliar os processos de 

participação na tomada de decisões, garantir a transparência, por meio do acesso às informações 

públicas, desenvolver processos que estimulem a integridade e responsabilização do poder público e 

seus agentes, fomentar a criação e uso de ferramentas de inovação tecnológica e social. 

 

METODOLOGIA 

 

No processo formativo dos bolsistas do projeto a Secretaria Municipal de Relações Internacionais e 

Federativas a “São Paulo Aberta”, ofereceu cursos nas temáticas “Tecnologia”, “Comunicação”, 

“Transparência”, “Mapeamento colaborativo” e “Gestão Participativa”. Os cursos e oficinas acontecem 

nos Telecentros dos CEUS das 04 regiões da cidade, sendo disponibilizadas 40 vagas para cada curso e 

todos com certificação disponibilizada aos participantes com 75% de frequência da carga horária. 

 

RESULTADOS 

 

Ao todo foram 802 jovens sendo que muitos participaram de dois a três cursos oferecidos. Foram 

disponibilizados os cursos que são transversais as ações que são desenvolvidas pelos bolsistas, entre os 

quais destacamos: Cartografia cultural, Construindo os saberes para uma cultura de participação 
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política, Técnicas de Criação para Produção Multimídia, Criação e Divulgação Multimídia, Base Comum de 

Informações das Demandas da Cidade, Informação em rede, Oficina de acesso à informação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para inclusão social existem portas de saídas comprometidas com as possibilidades de emancipação 

social, política e econômica da população excluída, assim a expansão da escolaridade constitui uma 

formação cidadã com uma redistribuição do tempo de trabalho e da renda, ampliando o retorno social do 

investimento. 
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